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! Que está co
_

8paiavral
� Ass-f"", C:katel!�brit:!1'u! � � _. t,

S. PAULO, S - Se o senador
Guy GiJlette' está de navalha na'
rnâu para nos tazcr

a bar�a, sua
cadeira de barbeiro ficará tollli­
da de f'uncíonur desde que. o

governó do Brasil se duspuser va
fazer o que tem sido anunciado
e o que lhe compete fazer.
Não se cometa a injustiça de

Imagtnar que o consumídcr a.,

mecicano esteja ellvolvido !"!s­

campanha que a subçomissão de

Agrrcuftura. do Senado orienta

e diretamente dirige contra' o

café. Basta examinar o reflexo

dos movimentos do 'icllador de­

mocrata e seus aprenGiges ue

dirigisnlo econômlco Há la t\15-:

...._ _.,."..__ =- _ _ __ s-eu• para ver que Os t:radi�iona.is

bebedouros de café, àa União, se

montem à margern da vtl jor­

nada do senador truculeryto. Há.

mei'tnO, entre OS espe('Í'llista;: de;

café UU"1:l. (_°a.udá;,,1"�l re::H;ã.o. e1""­

g1.lida. contra os' dest�mperús ,�a.
sub-c,omissão de Agncultura (.0

Senado .da, Urriâo.

!�o artigo de '1\vlp.dc Bla.d�n ..

publicado no "Reader's Digest'"
de Abril. ° seu autor, que é um,

lJublicist3. [�merica.nc de Ohio,

F, GB Busch provavelm.ent,e sefÓ ésc:olhido o sr. Hereílie eeke,�::'�E�t!!;!;;;;:;:i!:
--

1'""<
eotação par., o seu ,,<ndu-

. __
arcaDa ParaHOI·e�rl,-,níc· <0.8 C-onf-erência Do-s-Ch-anceleresl��4r�:;�;�fQri1���;�. I : seja., há 15 MOS e.ttà$, Neg�

� eral� Depende da 'Uemanha- a praser _8 I1_Z e�eabilitação econômica do mundo ti ���r�,�S ;u!���!ni�:�i���eta::�
,!!mUHmj�!m�mml!mll . ·lmu.míHm.Hlmlt.�

.

LONDRES� 10 (.up) _

-
.

.

Par; BONN. 10 CtJP} O dr. ta do ministro f'ra ncês Schu- Es�,:dos unid:ps'ort���:�� �eP��=
SENUNCIOU AO CARHO DE·,.LIDER DA B.·ANCi'iD.\ . . ' t»0 nas "U39 ex "

UDE"",rISTA
. cursando .esta noite Kurt Schumacher, presidente m0111. a respeito da -ínternacio- �

�,

.

-

'l> o l�vrador sejam
"'� O yEREAl}{)R. HERBERT GEORG

.

d t'd "1 l'
-

da
.

d
'. . � . 'lo subn' p:J._:J. a. ,

,

.

O Par 1 o Dsmocrata A emão, na izaçao B in UHl'l(l:s IMBICas
_ -t > marítimos, ferrO"

.

_
Circulou, õntem, lnsistentl1m'Í:inte, a' noticia de qt,ie o verea- falandO li propósito da propos; européias, de�larou:. __. ����i:Qree�odO'\'"iáriOs. miquins.s

.eor,Herbert Georg' renunerara à. liderànça da bancada Úd-eni � -- <O Partldo .Socía] D=mo.,
"

-

1 � "prll'l'lzanies, ,�usto
Legislativo Municí a' >

.

d"
.

s�a no
t d t agnco ao>,'__' -

.' _

j IJ:. L Ccr;.H e, oue se- h'atava de um desses era '1 na a em que ver com a
d t r' ate por que nâo

boatos tão comuns nos dias �Ue :titra.�);Salnos e qUe não passam de cr:a?ão. da �ociedade �nonilnà, h�!er�rr�,� �. �rodulor agncoía

�a c�nsequen;�a W r-e La .üa .cont'u)?ão·que.iavTa no terreno,pplitico, m�dlance açoes europeias. De_
'Jr.[t3i!eiro. COl01Ylbiano ou costa.·

J. zepOltagem.n,:o deumwta lmpol'taIlcia à noticia. procurando con, pois t;ic aprof�lldadO eHud�. da riou snho o proceder pelo : eu pnr

tUdo,,_aquele edll para que o mesmo pudesse desmenttla, Para proposta francesa. poderá ttC3r dci:to. um pre-,o do awor;o com

�:�:,e�ize���� sr'. Hel'l)':!l·t Georg: '!-J0nfinnou a informação. ! (Condu! na 2'",. pág. Ietr-a 1) (Conclui na. 2(1.. p,ag. letra B'

dizer, ellt;�Sf:�'t:,e�:c�!j��;:�:�;�i���a;�� ;:;� :oã����� I ;-
-

1111n'e
-

-1-
-- - __ o - --

--ala-'11_0" sm: mEmbr? �o Diretõrao' �iuniéipal da UDN, e qualquer di•.
�:rgenCla de eprmao por mim serta cómbatida dentro de suas 4.
Ieíras». '

.

.!. •

II
Dumentao) de Intensidade os bombardeios

.>

TELEFONE 1.002
l!lnd-. Tel, A .NAÇÃO

.

Caixa. Postal 38 .
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F r

"inl do C-enfenário
ENC.ERR o UeSE
o C.ONCURSO
DE M US I (AS

TAIPÉ. 10 (As baterias íni; dioua l, anunciou que a Coréia

migas, instaladas em Kingtan e (Conc1u;:; na 2a. pago letra K)

outras ilhas' do 'arquipél'igo de

lli---
- -�-----

...

.

.

li

C!l:!schan atImenta;'\.m esta m:t,

14 di�cnrC!-ft(!O 'd1=m' dhauna seu fogo contra a base fie
__

. !li" ii! �ua nu !!�

Tinghai, dan,lo a. impretisão de '." dque está inmjne�t�.o ataque. V lagem e propa.,S· gUil"') tont�_s ofICia!'. o U01l1_ ., _,

�B.rdeio, vi.ilha �endo l';aJizfl.do ganda de Trum'anne forma mtermttente ha Vãl"lOS > ._. '"" �
dias: mas hoje' peI:t madru!;:'ad:l. .. ,..,,.

.

'.

'

...
. tomou �nbít�menté o caráter de fUJssllnudadas

. da-.
e·rm· O verdqdelro rogo de

baeragem,!
..

t'"
'" ;

.

.

__

.

Entretanto o c{)1l'land'-lnte de enertna iI" omita
. I Chushan, general Shih Shllé,

"" ..;:',

'7'
-, "I taindá se �Cll� na Il.ha. �m'mOi:l�

l
NO TT{El',! DO PRESIDEN_

'B '

.#L

.1'
i?O!1..ferellClanao com Cmang·Ka] TE TRU1\IAN, 10 (UP) - Na-

I
.

DI" S
-

. Shek. --

da menos tlo que 14 discursos

� TOQU�O, 10 (U:P1 - o. Con- ! fotam pronuncitlàos' pelo .chefe
- selho AlIado reul11u_se. !l?Je. es_\ do Gov�rno, só durante o dh d�

acõrdo' e'm b3se� de rftP-;nrftCI�dade ����� a�:e�i:!' a�:a��;jl:b�O�r: I ���da�Il1 ��\ap;;����, dep�����:
.5 �1!!.6�p_ V "'. . bl�",:a .Ro repatrjamen�o clss I

clado em PocateJo, Trmna.n l'e�

Carinhosa recepção teve no Egon Feljx Gottschã1k. diretor
,.
TaS num. assunto de. qUe são o da guerra». I priSIoneIros de guerra J'lP?ne- Vf.:10l� que as pesqujsas ::lu go_

Aeroporto de Congorthas a Mi1Í- da Federação das Industrias, pi"'-ot. Não há dúvida que esta. O d t " . ,s<"S. O delegRdo ausll'ahano vêrno fizéram surgir grandes

são Alemã, ,chefiada pelo barão Teuto_Brasilelras de São Paula mos em face de um fato que t -B�l:.�j .

en e. da Ca�lal'a �eu- Hodgpon sugeriu que a citada perspect!vas de aplicação pa"l-

V-on :M:altzaIl. e que nl) Rio (,s- Salvio Pacheco de Almeida Pl'a_ não pode 'pass_ar eni branca ;. t�"131ra'f'sr. Joao BatIsta questão fosse submetida à As-
. fica da energia atômica. Esta

.'

nu. 19uerre o. a ll'lnou: sembléia Ge.raI ja ONU, na 1'1'0- 1.Jude! á trazer grandes malhara_
tá realizando < negociações de do. diretor da FARESP, Melo' - '. '- meu vel' 1 checra -la da O

Icarater com'ercial com I) g(J"cr_ p'elxoto, da' ASS()Cl-aç"'- Compr� m'
-._ "

' " ximg sessão. em set"mbro. Juentos para a agricultura, 1.al1-
, <IN - O sr. Fernando Lee, por sua lSsaO econOlUlCa marCa urna. 'd t d C II J 1 f

no brasileiro, A l'eportag'cm do daI de Santos, Edy de Freitas t
- preSl en, (l onse !o, (e e[::I- to no (iUe se re ere aos cereais,

vez, disse:. e apa. nao apellas para o nosso <ln norte fIJ11C"k"nl) "n1 8�h"ld quanto !lo que diz -respeito aos
«Diario de S,. Paulo>.> reZlSt.i'f\lt_ Criciuna. vice_presidente da As- E ta f d

I
comércio extel'lúl' enl ger 1 .�

.

� -« smas ern, aee
.

e l,un
.

- ,a t.' -_ 1e1: .t<ni longn J·el,ÜÓrio. em que

I
animais. Acrescentou .qu". tam_

�ntre os D_resentes os nomes sociação Comercial de São Pau_ t· t
. .

O mo no qUe dJ'z resp'eito �oacon ecimen o auspicIOSO. nos a 1'e8_ C(ll1d"'na U atitude. soviética. bém parece possível nlOver na.
dos srs. Mariano Férraz, presi- lo,. João Batista Fl'gueiredo. pre- , .

.

AI h t:lbelecimellto das l,plaçt)e�"JSo comercI,? COl11 a eman·i• •

_" '" lJU_ SEOUL. 10 (UP) - ° MíllÍ.'l_ vios e aviões pela energia atô4
dente da FE)deração das Indus- sI'dente da Camara' de Comercio d

..,

t t ...... 'I.l'Ion·'l'u na 2 na L � II'foi os mau, unp<>r an es lL'_�",! 'LI .... n J:' g. e.... I tro da DofeBa da Coréia Mel'i_ mica.
,

':�as do Esbdo de São Paulo, Teuto..Brasileira. e mEmbros da·
O que Fernando Lee, pl'e:Lãe'lte de colunia aiemã.de São Paulo. ....---.,;1

......'-··-,-·---------- II

d P S·---D----------------��-�----··-��=�na 2.a pá.g, Letra "Fa) horn'a c\J.. CáIU.ara de Comercio Enquanto aguardava o avião �avra no seIo o 'II .. ..

:=;;-=:__:;�;;-;;;----..;;,.,------�---....;.-..:--...;...--------- que trazia a missão ecoI1omica J-....�_,;,-..;..;------�-�---��-

Cellárlo PDlltico Iª�ffó��]f�j�� Dificil ente.· consegilrá. restabelecer I·· unid ad e

�::���:�;�:�ntedt��:re�:B:�::�· ÉJSÉ��;������ e coesão I !ce I sá rias�pua atingir seus objetivos
PORIdoI, 'lOá IO.....<eaI>l.�.o) rdoo deepVu�lduir para a formação da 'frente popular ��:�on�p���:��� �0�t:���1���

.

R���t,��rlao �. a._��m.t, !����n'���II�:.�O!'!, ;au�!��������ag�l.? < ��Il R�S�C :S:�l:�!���l�: se�
\ L li

_ ó 1 de u�"'aanóntar um g:-a"e senã0 l -, - I I
tado

.

PaUlo Nogu'eira Filho' á;.: �e os 81'S. Getulio Vargas e! lHO. 10 (Merid,) - InteI'pe\ De efrado elo It"lmartí: que
tUo JunIor entrO'u em entenc �- i ue e coe�aO' desejadas em fac·� I dil! I.n'l701veu até minha famL I guem hoje para o Rio, afim ii\}

,Adl<emar de Barros é da mais! lad{) pela reportaO'em. sob)'e de
rp tP d" ,. r:saço-e" mentos CO'111 o sr. Nereu Ramos dos próxunos pleitos.

.

lia, isso não viram. Não muda_ cumprir a missão que recebe ..

firmou que o documento fil'ma_ alt s'gni�', -

1-
.' ,

b vem man en.Q con e <>

'd' d
. RIO 10 (.....

.... !

·

a lo Llcaça.o po ltIca. COllE- qUe Estado sania o candVa ()
.'. _

1 _, ortas' 110 sentI Q e com:egulr urna "

-" ...el'ldlORaD - Apu- ,,'1 de 10m. absolutamente, Ain.. ; ram da ComissãO' Executiva_
t1�ui"do�.,

- -

�om a mls�ao a ema a p , .

1
-

h" ":1' - '. �

d
.

d
. t

-

S�nt;-do -d�ae m].aa1nS, unI t paSSOp�lDf) d? PSD aO.Cüete. o st. Be!!e- iBchad�s. à' margem
'

das elas. sod' uç�o _, arul110mosad'dPatra ps:, :�- :.. :lll'� 'ldue >::,a'l �(}n_:;�:;�o .0. 11.10 B. :'1'1alS ,u:t;l.a c,uusa, llá.O. veJ6 , RIO, 10 (J..!erid.) - A ?�r_
li 1 �a e� re o ;:;; dito Valadares respondeu: . .

t -" das 1st é lCaçao ue nl can 1 a o -s�..,_ ,.la'1�.e ' o ",1.l ,,'O' ,n•.',. V!l"l au- nen"Vnt CUDrmellt.O ness�S Jepu- ta tr'Lzida para Os 61'S. CinII)
e o PTB, r:crcscenta.ndo: I "Não tenho � menor d"(l'Íli<h' sesf mda1s lntereIs-a t'a' el'

o
dista à sucessão. ° sr. JoaquÍl}1 tOlizada a manter entendiÍ11en_ tados se meterem no

-

asSü'ltO. ' JniO'l' e No,'clli Junior por d'�8
I

" pro un ronen e amen y ,-'.
R'

. -'

d
-

N �h L ,.'
•

t
-

d co' l'
-

i
'"

",Nu meu modo de ver esta I
o candidato sairá de Minas;.,. O sr Eo-on Felix Gottsc1m1k amos, lrmao o sr,. ereU ".�. LOS com as represen açoes os .,e� qUa 3. ongem dela. só OI'Í_ putados pei'�'"distas de São' Pau.�

aliança representa unI c�ntin_, RIO, 10 (Merid.) - Por

oca-1
. : '"

.

mos
..

leYou a l'esp?s� do "ice_. demais estados. no seio·do C:Jn_ gem de mi1e_po1a jaccuse:;. ! 10, diz:

gente eleitoral invencível. Ela sião do encerrámento da Con_
opmou. . pl:'�ld!'�te da .�eJ?�bhca. que a. selho do PSD, .e até COl:l e�as RIO. 10 (Merid. i _ () sr. 1 ,'Nosfa inle:lçâo. em face das

porém, não vai prejudicar os Yenç�o Naciona�, sábad?> .0 B,L
- �M�ito oPO:_tU;H: a .chegada c�lta .:z:t prmcl1l1� convel�sa- es�ol�:� o, .:::9ndl�llto. l\!alS

'llll_' MarCIal Terra, presidellt -; de. m'H1ife:'t;\ções. e ne quasi toda

entendimentos em éurso. por 1s_ -ra<i,_e1ro :'l:O!lUnélará d�lS- unpor_ da mIssao alema, pnnclpalmeli- coes ,deS�lllad'l� � escolha de '.ll-r: d�" C",,�? o. pre�ld_e_nte do PSD P:;;D �:luchQ. falanno 2001'« G
a t(_,tal,dade 6\:'8 nQ�_:;os.COffi?a­

'130 íw'P ,ie nos�' n'lrte. não há tances dIscur/;:os. ° _prrmeiro se_ ci: Dara os negocios de compen- TertlU�. c,ondic:onandÇ> entre na( qU:lr� 1 eunlr Ja o Conselho: caso giO\1J€ral Góis l\font?iro_Ba.- r:hen'os da- capItal � �o mteno:,
.

I exclusiviSlllo. l"odêremos efe_ rá dirigido 'aos colivenci<mais e sação. Sem dispéndermos_ do]_ tanto _a, ".provac:ao de um non:e. a (.onllss� g;lUC'Ul. pl:omove:::-a i tista I;..uzal'do. declarou oue é e .obt,:_l' uma def��!çao da. atlQ

"'1 Uva" um acórdu em tOl�nO do ° outro R_'l p�"o, das escadarias lars. poderem?s ree�uipar. o
. RI:?: 10, \:Mtl'1d.)

- O� mel�s uma reunla(J fora ua sede. t um àssunto partlcular .do pal.ti- tu�� Po.o PS? paullsta, de lr.I€-_
. ':U9me de outra agremiação. Não do P!lláctD Til'a�entes». .

;noSE'O -parque. mdustna1,. e po:- polibcos con�lder�n. a SltU�Ça-O RIO. lO ',Mend.) ,_ O gene- do. quc. não poderá manifestut'_ dut�V_! üp�s.?:o �o �sr., A�ne_
I há tambem como se vê, \Una :r:IO, 10 (Mend,). - OUVl�O '()l1:rc. hdo colocar sub�rodutos, do �SD �UltO critIca, em .. a�e raI Góis Monteiro manteve ân_ se. Apos creclal'gr que não exíiL ma� _�e B .. n?-: e lia �tua!_ �onq

I.' ..
'

•.
novamente a r,espelto da ?'laça0 1;>l'1n?IPalmente do algodao. como d�s mdeClsões e mes:uo con�!1_ '"em uma conferenciu de três 110_ te( em consequellciu da moção, J�n"m� polltIC!l. _,-- sltua�ao ;<

, :'l.i::-ellte. popular. m.as ��m., a. �_ l'>';1'ol-ll.d». pp)" A "se�bTéla no as .flbra.s curtas. �"l'o. também. 1'�0 que lavra. no selO do ��r_ 'as com u sr. Freitas C�stl'O 110 Crl�e no j:artído e na secção .nge um pouco oe pensamentO
. ��nça entr� os dOls g1 ande� h_ RIO Grande do Sul. disse o ge. fazer mmh"ls as palavraS do. sr. tido, q�e ?!-,.atlCamente consld�_ Senado. Depois dedarou "lU" gfluchà. acrescentou que Os 51'S· (Conclue na !la. pago letra CD

;d, les., -!'- al.lan�a, porém. YOderá I'
ne"::11 Góis Monteiro: Maliano Ferr�, de l_)1"Ot� :011.. \

ra...se cm�lao e, a�t; poucos, val- havja batida o recorde de pa
eV<JIUll pala a formaçao da �'As rná.<;cal'as vão caindo, de. tra o Itamal'áti pOr ter delxa_ Se t'eduzmdo a sunples grupO'�, dencia e tudo ia bem. Deu a

'K _..:_ X - ". - X - :Ir - X - .,.. - - X - X - )i:, � '$ _ .
.:. :I

· 'ente». (Conclue na 2:i. �ag, letra J) do de lado as classes produto- reputando:,s.e m�ito difícil" ã ·entender·' qu') 1130 fora facp VBn S e n a do"'.
-...._ ce!' o S1'. Freit'ls Castro. Es'C

1ecb r011 <1'1<" tudo tinh", ficado

� f d t:·�:i�:i:i::::�:�!��<�: J_fUO várias emeDlla� o ,nj é o
�:����;t::::�ndi�<:�:::::: �e ·libera '0 ·oos �ens eslrau

.

iros·
<:ib., A,} morão apl'OY'lrtn. 1"(-'1<- I'egislaHvo g-'ltlch,.,. OI> l'e'!')11'c� Rio. 10 (Meridional), - A CO-I

.. :crt. - São il'ul.lmente lib?_

"'s nRI'lvTf''l do g'fltlerfl1 G6j� ".is,,:', de Fin'111ças do S",nJUél, rudos e re5tituidos, ui forma do

Nonteiro sobre () sr. Batista Lu- apreciOU as, en ,ndrrs apresen- disposto i](' a.rt. anterior e parã­

v,rurd(), O f"en!l{lm' :41ng'OL1110 1)1"1'- ta. as, 'cm pIem I'it, ao proJét'J g'I'af(' :.•. os; oens de japoneses,

"Ulltt-\11 rt 011pnl c}lbia a inicia� ·ie h-.;., que üSl:.Je SOl-lP a renda pes�'oa::; física� ou jurídicas LO­

Uva (h morãn. SfLbendo' que cri' dos bens dos súditos do ("i,:o. t míciliaduf' ou constituidas no

o- nformc a::; íllforn,,,,ç&es, di-' gou 'poderes ao juiz desta Co_} nesta Stodieck {) a,àv<lg'3.do LUi:>'1 :'J pedido de aumento de !salá- ') �r. P.l·or'ha�o ROr'11n. diS"P nu" () H. SalÉ édo Filho, relato!', Brasil 'lt§ !l. dat,1 do decreto-lei

".uJ!l''l. as pO" este' .iornal, o Sín--l J!larca par3. instruir ° processo. \ de Ih'citas �el�o; CremeI' S.A., rios, pleiteado pelo Sindic3.lo. ,; puni]o de João Neves. Acres_ h c1atérin. dE>u par 'cer \'.Jl'b3.!! n. ·1.156, de 11 ile março de

r'leato dos Trabalhadóres na 1n- tendo sidO' designado. in�dal-lpelOS
51'S. Raul Laux e advogado Ao fazer a d'l1'eS3.,_d� Cremer 'cento", (I1_.1e d;lrã, um". 1'.:;sr;osÜ 'ts en'_n<:l;.s; � de aC.IL.(o <.;UI�l 0t 194,2".

•

-�ú"b'ia' de Fiarã'o e Tecelagem. mente.' o dia 3 ,lo, corrente para Paulo Malta Ferraz:- Artex. ne- S.A,. o advogado Paulo Malta ,,1i(,�,,1. lag'o (PI'" rereba ° t<,le_ pronunCÍamf:nto da Comissão, iu-l -'rias outr� émilm_ i!W' 1rJ'l:d-
.' suscitoa .

por intermédio do au-·j ic <t;j Álênciá. de il1stt".lÇão.
I los srs. Ãrnq Z!l-drosny. e advO'- Ferraz .c:põs rima exceção de in- gi'al�'.l de' legislatiVO: SO'bre rum aprovada", dentre outras. -I j�to foram rejeitadas.

.

v:::>ga-io Luiz :r-..av3.rro Stotz, c:ns-l Entretal)_t'Ü, a' requerimento ga(�1() Julio Zadrosny,. compeíêh.eia;· por entender que ess" !'PFT'Osta, disse.: 0.5 segUintes alteL';1.ções: Ã ComiFsão tomou por norma

,�iqiô coletivo contra a Empre- 'fundamentado .dos advf gados Aberta a audiência, foram (lU. não <')1'a caSo de dissídio coleti- (,8� eles endossarem o que o
.

O S8J:lad�= 1!'erreirâ de g�uza; I a apr�ciação de :l�lenda� que :n�
.il�: Innust'ria! Gár'ia, H'ábrica: das firmas susiitad!as o juiz a- vidas a::. partes, tendo ,os .advo- vo, mas, de um dissídio in&(vidual !'1!'. B'clhsta Luzardo disse de ·'Art. - >:>"-0 19u:.lmente lIbera-l vo1 'Iam materla f!nd.llCelra.,

1e�'a�es Medicinais Cremer S.! diou ess"l.' audi�néla pare o dia gados d� firmfr$ ·.proT,lunciado plurimo d3. 'competência do 'juiz' mim. não tenho dúddas I'm fa- dos na. forma do artigo anterior I não opinando 1'015, sóbre as que

A;.. e Artex, perante, o Triqunal oito, no qual a mesma teve lu- suas defesas,' com :a' .leitura de de _direito local. Em face da ex_ 'lal' deles no Ínefm10 tom em que

I
e do- seu parágrafo 2., 05 bens

I
!'TIvolviam aspecto juridico_ -

.do,Trabalho da 4á.·Região, \pom g-&r com a presença das pártf.ls n,emol'Íaii; e co-rn a apresentn'· ce"ã.o !1,tlístiIitatla. o juiz man- falei. Porque eles não viram tranllferitlos por via suces�oria, Quanto a essas últim3-S o pll!n,ã�
· �êde )em Porto Alegre. O p�,si� ssim �epres���adas: Empresa ín-I ção de .quadros d�·nl:on5i:rà.�ivo.s, dou que :Qsse dada vista ;' dos que foi o sr.

. BatiS� L�z�rdo a�,; 1. dE j:'lJ:e:r:� dc 1943. a b:�� riu deliberou ,:e ,!Sujaria pelo pa.,

'i, ent'3 do flJud:do Tritun:,l, d�e- dustnal GarCIa, pelos srJ3, Er� caractenzando a lmpr()c�denCla _ (Conclue na 2a: pago letra E) que provocou. fsso n<10 "-11'<,)11,
.

s!leu'os. dOm!ClllaG.o5 nQ Bras!l .• r�t�e" da. Conussao de ,Jl1suiça",
\,

reaUzação de um

conéorridü ao mes':::
1110 dezenove pessô'l s; com::
os· seguintes pseudôm_=
nlOS: E
.. Airâ:nio, Flo1iunO_l)()ma�=
mi; trrupema Lu"'!' da Ser_=
ra; Marcelo Guerreiro.::
Carlos Gomes,- Prof. semi.::
colcheia, Ilhéu, Brasileira,ª
Jean-Jacques, 1v�ara, AZ::
100,. l{6menagem. David::
Rex, .Tim, Volontulo. Pupi_::
lo, .Mnrbo, Cruzeiro e Car-;:
los Zibar. ::
O julgamento 'dos hino,d:

fot J,>'htregue ao' Conserva�=
tório de M'Úsjc� de Blume_=
naU, �e1a Sub-Comissão cto:
(,Livro Comemorativo» na_='
l'R eó,('olha do melhor,

>
-, ;:

:; IImmUmIlIUllinmummlh'ln..�

audi .,
e

nela

colefivo· contra firmas blumell8uénses
-----------------

irssidio

erra a ôntem a

. par, instruç
....

o do pr ce so
. Seguirá om&S.bo para P.AI�gri!1 onde serâjulgado

(
I
\
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MAURICIO XAVIER
�2\P}JDIEN'l:"B! .

tlstlillQ '«!�ge!l �

Eitlli'!eit! . (h:l�o!! �, @JJ:J

B. PAID...U
" d. Abril. 'Mi """. Vi

DOENÇA� DO CORAÇAO
(ElecnoC!!!'lllogtam»)

�ti'!menro de Ne�

!..I DnL! 6pee�!!!l!!teI! e!!:!!!!.t! e J$!
!!p!!! li' ,.. deeç!Í!...

. ..

�)'U....
·

-"..:..de 'ciaIm!!.!JI:e'd" �
_.. .. mWul1.a. Doe!1�IU,. 8e!1hof�
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Bom Retiro, �1
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das 9.�O á! 12 •
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} I
! j
! I
/1 !

I
-, ",

f

_
mais recentes novidad!ss em jóias e relógios dE; todas as ::::

= màlr��
� �t êOTI:!P!eto sorttmento de artigos para pl"I::S3!ltes ao S

,ª a!eail'ce' de- todas Í$. bolsas. '. �
= - , < '"

�

-
=
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I r
�Iavras proferidas pelo sr. Vitor

.

Lucca$, repres'enlanle da Associação da Indústria e Comercio de
in do Suf, por ocasião da Convenção das Classes ·Produtoras realizada DO dia 20de abril e Blu enau
Meus senrores,

_

I iodos aflige�, 'PrinCiPal-I'
classes conservadoras dês,-, Este sol apareceu nêste dia

,}idade.,
.

Te:nh,Q'. neste mOlnen�o O!. mente nesta
.

,�.poca .�e in- te formidável, núcleo de símbóli,co que é o �ia�2Q.',de r
- Creio que não é p�'eciso

azer e a grande satisfa- . certezas e de Instabilidade trabalho que e o Vale do de Abril de 1950, dia e s te, ressaltar que foram Justa-
o de v�rificar q:-x: a i?-éia I econômica., Creio, ser esta i �t:-jaí, foi-lhe dado o ense- que quero aqui identificar: mente, os assuntos palpí­
reumr e uníficar as; a primeira vêz> que uma ,�Q de observar que esta como o dia da união das tailtes que assoberbam as

asses conservadoras do

I' reunião d e s tas mesmas mesma idéia já vivia laten- classes conservadoras do classes conservadoras de
ande Vale do _Itajaí tem çlasses. se . r.eal.iZ.

a

.., '}e.�aj.xo te z:o ,..se.io de todas, �s aS-li nosso. gran�e,e portentoso; t?do 0.- pais, mas,
mui e�pe­

ngado em toda a sua ple-

!
de perspectivas d� êsíto. sociaçoes com as quais te- Vale do. Itajaí. sem esque- c:talrnellte as desta regíão,

ude.· Quando há· dois mêzes ve o prazer de entrar em
,
eer as demais .aqui tão dig- 'que fizeram com que em

Não é, no'entanto, a pri- t precisamente' ai Associação eontato., dentre as quais se namente representadas, [nós .

nasces�e a ideia de u­

eira vêz que as classes I de Rio �o Sul, inipeli�a �� I destacam, sem dúvi�a,.as Aquilo que há 'dois mê- I nirmos as. nos�a� fôrças
nservadoras do Vale do 110 clamor geral �a mdus-l de Blumenau e de Joinvile, zes representava apenas u- num sentido umco, o da

ajaí se'; reúnem em con- tría e do
.

comêrcío desta1 Faltava apenas aquela ma aspiração, hoje se trans i colaboração dentro de um

ve para discutir a solu- região, se díspos à levantar .l·ésteas de sol para fazer vin formará forçosamente e espírito norteado pelo mais

.0 dos problemas que a 1 a bandeira da. união das gar e brotar esta semente. sem dúvida alguma em rea- I são patriotismo,
.

Se a união faz a fôrça,
então está.' . agora em nós
de tornar-nos de fato. for­
tes,
Unidos 'á potencialidade

do
_ grande e vigoroso cen­

tro industrial e comercial
de Joinvile e aos demais

aqui dignamente represen­
tados, creio não errar se a­
firmo que esta, união de fa­
to! 'reune e representa o

que Santa Catarina possui
de mais

.

pujante e fermi­
davel no campo econômico
'e admínstratívo.

Não tenho tambem a me

. pU··U·SO·. se e·.- ·O··S e'., R·S··al1t.stas" ��:s ::�l�al���� s���::�:
I grandeza, que é essencial"

mente nossa
.

obra e o re-

I
-

t t d lIf"" d T IIb IS: ti d· .J. ·b Ih sultado do nosso esforço

mpor an e eC.SQO O· ri una upener 0·.·.·' ra . a o conjugado! teremos venci-
do uma etapa .

memoravel
A lei d.{) repouso semanal de Legisla.çãó áôciaÍ da. câmara I

sob o fundamento de que O "eu que o empregado, embol'à' -rúen-.I cídíu aquele 'I'ríbunal que o pa,
, t d

' 1
' para a. solução dos problê-

munerado não foi suficiente., , dívídirarn.se os depu a os . em salárío era contratado na base . salista, tenha sofrido descontos ;;amento do descanso, quando
nte CI9.1'a no tocante ao l!OZO duas corrslltes., -. Os que que- I de um mês de trabalho e os ,. .

b d n", devido, deverá ser feito a par
mas que tanto preocupam

�
_..

_ .. ,
.

" 'e111 seus saiarros na ase e "v -..
--

sse beneficio por parte dos .riam exClUI!': OS mensalist.as do que achavam que O dispositivo di, ., .' .•< de
til' da vigencra da lei GO{i (lH OS responsáveis pela vida I'

.

t d di de I' couso t ituci 1
laS. pIO> a que ser <L sempre � 49-

-

ensalístas. LOgo na Comíssão p-:lgam-en {) o a '" Ci-' ,_, cons 1 UClOna sendo um', nova
.

b'
- -

Ih
_

.

• ) e. naa, apenas da data ue econômica desta rica re-
.

-:--,...
__.. '"'. _.,.,:,;;.;,... ..._"., _ v _. regalia pror.i�i�c1a ao� 'tr'�b). S:lda o. ng'açao, ntao,

.

e sera ae- ·sua regulamentação PUlo de""e
.,

������X���·X��.�'1::���X���..

�.��.�
...

���,,�.�.������
::, u

•
-:- V) o o pagamen o (\0 rEpouw. ..

- .

- - gião catarme1lse e que de-
r::

Ilha.dores.
�ao de.vIa. eXclUll'

. to do Poder Executivo. {Tnbu_
qualquer tlpO de sahmados, A Ainda nesse julgamento, lla da ImprensaI. safiam O nosSO patriotis-

Conselhos.8 Inform.8çftes \ ���::����r���n����::�iS�::t;� mO�emocracia, é govenlO
"P--es Ca<.Os, eJ" Iív'rSldade d'2 do pôvo, e nesta contill-

;;;:.;::;;_;;;;::::;;;;;;;;;;::; interpretações que se vem con_ gência está agora em nós
traditando. há longos meses. d trib

.

A Justiça "do Traba1ho acaba
e con mI' na medida do

de
.
d_iHmir a, impod:ante ques_ passiveI e do \.'iavel, afim

tão, Apreciám:1O reclama<:ão ti.. de criar u'llUl.. base· para u-
um trahalh!jdor. Pl'etendendú .

-\b d t � ma. m.eIll.or, e mai.s. e
..sire.ltarece er e seu pa rao o pagt'_ ..

menta desta. capital que· era cola.boraçã,o- das diversas

sob a alegação de que, emlícr, entidades .' reUIÚda:s nesta
mensalista; sofr'h de:o;contos de I meSa rdondá. e transforma]'
seuS salários, na ba�e dé 25 dias

.

d
üe trabalho, entendeu mna das essa fraqueza desalenta o�···

Juntas de Concili;lção e Julga_! I ra que· lll),'leaça invadir a

menta dasta c'lpital que era

I
..' nossa or!!anizacão. num e-

proce�ente � reclamação. dado .. .. Ilemel1to �vifi�nte de pro-
que nao haVIa prova de qUe os

_ _.
- •.

,

• .

salálios eram calculados na

I '.'METEORS"
BRIT.4.l\·lCOS PA RA

,o
MUNDO _ A Gh!tcI' 4.;"-•. gresso te prosperldade.

_

. �, cr«.ft Ltd, n;ceueu da Be!ywa., tIa HolG:n.d'l- e do E,;ito grandes Tu·do dependé de nós do
base 'de 30 dIas_ Em Julgam.en. '

.,

, .... ,

,. .

. . ,

'_, de recurEO extraordiná.rio ()
Br,comenda8 pU1'a aflTOlWive8 m·�tâ1.tcas, Entl'e os m·u,�tos

Uf:frOPZtL-1 nosso ânimo da nossa ini­
Tr'bunal �llperior d Tr baÍ!l( I ·nos en,comendadod estao Vi< "Meteo1S" Q'U,6 se tlest'inamL a se1·vi·ço.� •. d·' tade
m�dificou

'"

essa orie�taçã�, fir� ()pera�ionais e' ,!e t)'einarne·/tl�o. O "Metem'" .Ma1'lc B é o tipo ultim.!) I
clatIva, a nossa von

�
mando a jurisprudência de q�}_e

e maIs ap'{l1'fevçoado. O "Mfeteor 4':' q·UE;_ fui e1'tGo'lnendado ]leia Temos grandes respon

a prova do desconto na base .de F�,-ça. Aérea, Dinai:,a��q�G!a, ,�•• U1>t.,.lf':�·OllÍfmO/cdc caça.. de um as· sabilidades pelo futuro des­

·1.!25, incllt111-)ia ao empregado, e S.t:�lto, . que. tem (J mesllw deõr;m.pen7w que!) "jf[eteor" Marl;; 7, que ta' região prml'ileçiada. De­

.desde que fôl'� c�ntestado, p"lo e,_u8udo em. tl·ei.:w�zent.o pm'a_ a conversão (Í jatos e pa?'o, naveg_a- vo confessar que meu co-
·'mnreg·adcp nao tmha c'31;)1,.'11en- çao a altas ·vetOO'ldades. E,�w gi"a'tIUr'a 'Jnc,stra, uma ce·na tip:clL - .

• .

t
.

to � conclusão da .instância in"-. lU) afYI'ÓcW'OinO de .provc:s .d'1.. aloste?' A:Ll'C1'Útt Co;, e-m Moreton 1/a- raçao se
_

enchena �e ns� I
f€ríor. Zen:?e, lIlostT�ndo d� d�1'eltn ]J�'f'a, el'(:j'u'fJ1'<l(1 - o �'MBteol"" _i'rIa.·lc j te�a se nao co�e��semos I
Assim. de acordo com a. de_ pa,:(!. as FOI ças. Aereas Eg�I'CULb', um "Meleo.,'" MarT, 4 pa.1·ft te,'; saIr da nossa merCla e, da I

eisão, râo havep.do prova de F'o1·ça.'J AÓ·Cll.s Dina.ma.rq11e;:;((� e u,m "IiiMefJT" lf·fark "{ de tl'e.'·Il·.'" noC'�a passividade Tudo o
J1wnto pal"a a Fvrça, A61·e(�. Real Britan·ic[t;

"'�

.

"

--------------�----�------�----------.---�--------- que f�emos agora e,UIQ

_____._ __ _ minimo das nossas poss�bi- .

lidades.. � ITivemos no
.

passàdo ele-
mentos de projeção no carn-

,

po econômic:y e adminis- !'trativo, cujos nomes, es­

treitamente· ligados á S I
c]asses conservadoras do

/"Vale do ltajaí, hoje c o Dl

tanto orgulho e razão re­

cordam;:s.

numa loja, ,cAos·
eve-se cumprimentar, se-.' pela :rrlã.nhã,
simplesmente baixando horas.

�abeça., seja dizendo as

alavras usuais: bom dia, E' esperado .dia: 11 110

a tarde, etc. As lojas .de porto d.e São Fl;'à.ncisco do
�nos aparencia.E! os for- I Sul,· o:

.

Vapor «Algenib»
ecedores mais

.

modestos que carregàrá paraos por­
erecem

-

indistintamente tos de Harn.bürgo� Bre­
.s mesmas atenções. Todo mem" AntueIlpia, Rotter­

,trabalho é digno de defe- dam e Amsierdam.
ncias; Quem. entra numa Carregarl:\ tambem para
ja é porque necessita do outrcls portos da' Eul',opa,
ue lá se vende e não para Mediterraneo e, Afriea do
ar ordens em tom irope- Norte, com transbordo em

00. Rotterdam',

Ii"i!'::'ia��= .1,."a!'�$ �"p�;;�.�esl;;
tende aos seus associa-· li'rancisco o vapor (AL­

os diariamente das 8 ás 12 t KAID». qué fará o mesmo

e das 14 ás 16 ho- 1 que fará o .mesmo percur-, I (Conclui na 2<8.. pago letra DJ

st d

Mas nem tudo está pe:,
üido, pois, hoje tambem os

rossuimos: ,Falta epenas
mobilisa-losi ou tira-los de
�eu retiro e do seu mutis­
IÚ,O c::m que .se isolaram.
Saudo assim em meu no-

II

I a '-:!TRDBBLHO
.Estados Unidos Em dia eonsiderado

feriado civil
'

o t:'abalho em dia. con:;ider:h:o
ESTiado chi]. ._. O artigo !lo da
Lei n. 605 dispõe que "nas ati-

I
-.'ida[les "In que não for pOH"iv'Jl,
em virtude das exigencÍJ.s lée)lÍ-

f I'ZiS d;lS enlJlrr. sas. a �USr!f�:1��.;;ío

I do
_

trabalho. nos (!ias feri ,tlç:;

fJ. �;�v s e
�

l'eUgio!::iú.::J. a rPl71.Llnel'�'"

I
"ao Eera paga enl dobro. s.".'vo
se o empregador determin;,,!' ÓU�

.' 'tro dia de folga,

ingul
p,rocesso

r p
Fiscal

'lliIUIU.Jli.ml"Jml,J 'UIIIJ'lllllnUlmmlUlluamUnUmUtlrUlflmU l.
, "' .: '--:. =

-

-

".' -= -
- -
-,-
:: =
-,-

i::CAUSAS CIv.l!lIS,· DQMERCIAIS· E ORI1oD1U.I1!I
EBcrlt6rltl; Rua. 15 de Novembro '889 -1.0 Andar I

RUiaenC1au '!tua l� de Novel'DJ:n'o. lUa � Apart. 1

me o 110 dos meus: colegas rarrastar lentamente a eg"

de Rio do Sul as classes pera de u'a mão que os o·

conservadoras aqui con- riente e os guie, de molde

gregadas e congratulo-me :l que venham correspcn­
desde já pelo bom êxito que der de fato ás laspÍl'açÇ)es e

indubitavelmente terá este ás néeessidades de toda u-

conclave. ma região.
Será esta reunião o pri- Lanço assim acs 'nobres

meíro passo no sentido de ,colegas aqui reunidos o

UIl1melhor amparo ás elas- I meu apêlo no sentido de u­

ses pro�utoras na luta pe- I ma união forte
.

e
.

inahala­
la SoIUÇàO. d o 5:.

gJ;andes!
vel. com o que nostrans­

problêmas econômicos e formaremos automatíca­
ad�nhlisfratiy.2s,

.

os' quais, mente nesta, mão, .miênta.­
apezar dos grandes esfor- ! dera, para felicidade 'nos-

,ços individualmente ,dis- sa e do grande e valoroso

pendidos, contínuam ta SE pôvo de S�ntá Catarina.

Comércio 8· Indústria \
I

----------�--------------------------------------- ,

Quint.a-feird. 11 de �laio de 1950

A atoresolsa
Especial pU!'3- "A Nação" _ CASSIO MEDEIP.OS

-� ue jJUUCG:5 llle;;, fiUlhll-se:à o I�::�l
;JÜ.3 legJ..;d.a.uuLc� ..... -:.t.I"d.t·!!!-'!i .... t�. i...... llHO tlc;,t...Id.l _'Ui ����':A.� (Ih

.. ;gJ.l�S

}l
·

.!"cpL-t,;,;;)t:l1Lduteti du- p._,vu pe!u llU.5${J Ltil.a.·..,.u {_-., :;"1.- c.._s \.tLltii? -er- {
-1.) utIl .

eul sua;:; culÍt:d._ puuco sereI!!'; u nada con:.;trl;lil'.·;is,
�U.1_ ·�uÚ!:; :':1;pl'ecia«:ío�� Illcnos juuto;l.o:J, �CUUl =:1.1<13 t.!�-... lJúJsueú· à: w.3._

·

t:.�gicas _·.e hlutell:i pa:ra u el.J!etivltiade, !la.U pOiJ.cr�nl0S· j�lêix;_lI
d" r·ecoJlh�cer que ,) fIzeram C'_ m grr.r.o",. \'0nt",de -.d" aêe;'ti}.c

Pe>:;��<io (.:o�u· :(··.IJ�ulln.a lsenção. d� ânirno v,:j 1..r�J)�lhus
des legisladol'es bal'l·;gu-verdés, jJllL'eCe-nus. que pouco ·r-eali­
Baranl pelas <::lasses 1J1·uautol'us. ,_,ue cOill as suas cortr,Úbui­
ções .enriqtrticem o erário público -e luzem eum que o �LatÍ�
possa cumprir com a" "uas obrigaçõe:; As e1assEs que _ prGc!Ju­
zem e- que canalisalü· 1-'2ra os cofreB pÚblico� milhõ�s dl.',.'eru_
'zeh'us, bem m':r�C,:lü que o nosso lbgi!;iutivo no fin:ll dtl.S sua.:;

. átiVidades, "ncerr,,, com mérito os seus tr�J)alh·os e deitioiü;tl'e
q"e nito frequenta o.Palacio da A""ócmblóia uni�amenb:pa.ra �
c>:ibir "eus talento,; oratórios.

.

_

�
· . -

Bom seria p3.r:t as nos�as classe",. que_ r!)presrnt�m a

pi'9dUÜvi,da,de catarinrw�e, que <le u j"s.·oe i,ilubem ew nossó
.. �·Esta.do e, localisâda r,uma das cidades do Vale �'O. Itaj-;U, a

"Bolsa. de Valor!!s"! Muito se falou ",Oure este assunto.· Muito
· se discutiu e até agora, had3. se realisou de concreto. A: 'cria­
ção da "Bolsa" virIa l'l'eencher um ckl'o, uma necessidade re­

clamada com in;;;istencia .pelas classe� produtoras,
O Praná, que 1.\!11l - parece-n03 não k.vançàrmos de-

111ais em afirmar _ te1ll l1lenOS sociedad;,s anônim3_s do que
existem no Vale do ltajai. já criou a sua Bolsa· de 'lalóres e,
agora, n ..ssou dos convites para os registos· das nossaS àções
naquela entidade, para o período da;: ameaça.s de multas a.

q.uem não o Jizer!
E' necessário que Santa Catarina, pelos :;eus repres(m­

tantes que tOn;laram' l!SSento na Assemhléia porque o. POyi) .ne_
les confiou, Jaça al"uma coisa pelos homens que pt'uwuzem e

fazem circular as riquezas do Estado,
Si os nossos lcrri31adores. -antes de terminados os_.seus

mandatos conseguirem .a criação da "Bolsa de Valores", po­
derão ãizer· que nos anos que representar'\m o povo catarÍnen-,
se, algo fizeram de util em benefício dfl classe que é a ·mais
importante à economia do Estado. Classe que trabalha. iuta,
eofre e produz, sem nrE·smo o amparo dlQs poderes púbÍlcos
(we nela apenas vê a mina inesgotá�el ondo bUEcar os ·mi.­
lhões pct ra abastecer 0.3 • Pli,� cofres! elas,," e�(. rchada de

impostos de contrH"liçõp�. l{t�, hJp�:::: �Po;._i' s;;_t'cst senáist ele­

beás, e todo o rosário infindável Uf, exigência,,' .

F�r.�m 0& senhores deputados um exame de consciência.
\""p;��-)nl o flTl/?: fi7'?T::1,r TJp1ng eJ Iq�p'ç:o 'r.rÚ(11!t .... -l.[\�'3. �ftdtos dese ...

jar·ão voltar a ocupar seu lu�arsinho na Assémbí�ja! ]\fas
nós, os homens da 'woe1ução.. de,b. "teZ s·lbc.remos eseolb."r
Um eJer:cento nosso! Al!?'l1"m "3. inrh;"t'_'jg. ,1(1 comércio. da
l8.Youra. que conhec'C realmpnte 3.E. neCef'�ifh,les e anceio3 <la
('l'(1:u"" nue está fru;endo o progresfo do EeÜldo !' a grand€za,
da Páiáa,

Blumcna.LI, 9 i:e Maio de 1950

Quando algu�m
seu ladol

espirrar
dIgo ..•
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A Psicolog!a Díferzncial t"n:

as d'�sigl':lldade� lnrmanas cc,

rno 11111 fa to e se esforça para
classifi(:á.1;t; sf;guTldo a ida:\e.
I) meto, a hpj erUtal'ledarJp., I�\ se­

XO,

Estudrl, suas varíacões :30b 8

influêncí a !�C'i f'i tor€� externos.
r1otadap'le.1lb::: �1� apl·p.ndiza�em e
ia €l.ercido, Ela põe em ev.,
dência "s �n1j idê'e'; e sr' propõe
., l'<v'oh'°l' o f:on'o:::o prohl=l'lP
�la� Jírní tacões recíprocas da, he,
reditat'iecark e da cducação .

Nenhum problema fi mais im-
Então você diz aos' seus anl:g-n�

I
�u �

-J

nOl·tant.p. pr!." a �-! rvolucã.. l!.1J1n']-
que se casou 'comigo pol''1uc set na. pois que t"l1(le fi determinar
cozinhar maravílhnsamerrte. e -:-�._---���_._- '1. maio" 011 TT'JOllO!, eficácia da
quando voe!" hem sabe qu- '-1'-

-
'

� mornt. o sr. Henri Pi�ron co ,

�á.ximo qUe ('onsig� na COZ;.11in i
00 yai l\ Jni"U\;ile? I m��a. po�' <'sLI"'j,p' f) papel

e prepar»v um ovo:

I'
raje eom §e�ur3.ne'.J he: edJt�1I1PcladH e constatn qHe

- -Que quer você. querida � r,,,,s,", Ile .sua passagem 'pelo I

111'1
ordem psicnléglca as leis de

- respondeu, calmo o rnnr ido. lTIXPREStiO rrA_TARA Me'1dpl não perrniteI� chegar �
- eu tinha que encontrai- Ulll.3 ,- -

� ! s. sobretudo c, ,m

NASCUIENTO
Com o nascímanto d� um»

robusta nv�nina. que rp�ph�rá o

nome de Rosernal'"'tr, a{'h9 .�e �'11

festf1R o là r fpUz no sr, B€ni�"'o
C:� O!ivei-ra, funcínnárto cb Ca..
sa Koffke Q de SUa ESPOsa ri .

Maria c1� Oliveira.

mo ,a coudição congênlt.a -: de ti(�a.

Ca.u'sam os

hela
P�poS1. brilhava o Amor.
"", referia o soldado.

iii

I

t'u Mundo . F;, ao

----o

Pen�f! L!JTI ponc I na im» '''_':J

são dt'sag'l'.'IrWxej que "lgulls
descuido, podem cnusar. Se
VOC{ não terr; um Ce! to cu i.Li do

no ari anjo [l2S:õ.,al. tl";H'e ,1])1

progrnma '.h r,capiHtaçiio. c'lr.

rtgíndo um defeÍto, hoje, outro
amanhã. �t" que isso se torne
um hábito diário, 8e"'5 l11lÍs he­
la, mais eleg':ll1te, mais f'úz,
mais admirada, SeI' uma mulhe

impecável. é saber que nenhum
artificio pode ucultar i] fa!b; dr
asseio e de cuidado, do mesmo

modo que não comeguiní' fazer
11111 a noy'a J11enl1i11agP111 ftDl
retr a" fi l!laqnil?g""l a!'lti�a
"Vnnê não PQfle '2::1:ar !Hlp';:ca�

ANIVERSARIOS

FazE:m anns l' ',..:

_. O menino H�lio Melo.

Dnedota�

UI'l!] alço e"i ""bre "

braço. 'Para F"'''itHr i�-0 "i_l�t:l

alfinete' "r:hat.'ldr> '",.; p'j\:'e

""'J .

:�� ll,ro
Um

. ca,'1 discute. A I';�posa, '

encolerízadn, diz ao marido: -

cima. ,"'o1of�anrln r1,.., ... J -

-'!lE

1e sua roupa inJimõ!&.! 1....,

Seu f'U,(,!Hf'Q ou vestido está

l1f"arlo. Apr=nda :;l 11S"11' UHl

,,,1: ê n m ..todn ideal PJ3l'a
.trih�ül" bem o bo ton f> rl�['
'contorllO narfr-iro BO" THb'ns.

Sells GG1!)� es Ui_o eheios tl'O' ho- j
linhas dI' r+mal o tr ;::'l1Fhv.l,,:- j
una nos outro", Evi1 e n101h''.T' ?

"

eSCOY;J: ,l1se.a apC1laf< unlf'deci-
rla. D",ixe sf'rar o }'j1uel (_l pa�,:;r

UlIlll quentura' suficienlg - pli";J I uma e::co',jnh'l seca, I

permitir uma bOa eSpmn.3, 'A gola de f'l1a hl11f'a está tml

Nas pele') extra.f,ecas, qUa114 D.lUCO sUja, E' difícil lava,· a

do o Sabonete. lllultas yeZe3, .:: g-oh todos u� dias; se você tI'".
irl'itant�, ... devE' ser ,usada UllJa ,bulha fora, adote dp prefe"pn­
pasta' cosméi.ic'3., ou subsUtuto cia, blusas de co" "om golinha:" '

equivalc:J.t·,;, qu� se encont!'a no hl'ancas que pos�am "er muda.
lnd'cado "Llb qna1qucI'. 'outro fil,- -'l,ute.· ..,.".�
me, E,':-;e,; suhstitutos do ":lbãa F"lta um hotão no seu vestL

----- -�----�---...;-----_. --�---------��----

leIern d
uma pessoa que llLlTI_

(!;t no!'; ofe"'eceu a c�sa a nã.o seI'

,."que para tal exista motivo ,Un.
.,1. periosG, capaz -d�- dé:'!cu1p'ar es.:

"']0 \)11 no seu c"Sa('o. Pr'e�lJP_O
,'oforce_o à noite. qnando lhe

'lerá permitido }1-el'der UU;; ('\n·
"0 111 inuttl",
Sell pente j pm dentEs qllelJl'a.

dos. Tenha mais de um pen�('
Oal'a podeI' trocá.lo quando is­

';o acont"Cf)t', Sejlj l'igçl'os(l llé'S.

se ponto, pois um
�

pente

11"S.1se cstad,; lhe dá um flspeet.o
.

,negligcnte f poucu aS,�eado,
. ,� ,

'. .

Permanente
HEMORROIDAS I
VARIZEs E ULCERAS DAS I'ERNA8: cura!! 8BUl o�

raç!io
DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COLITES, AME­

BIANA, FISSURAS, COCEIRAS NO ANUS,

UORA�J1W, PUL.M.ÕES, RI NS, BEXIGA, FIGADO

1\ Ta rda

Máquinas para ondulaçao, a óleo, a eletl'icidad'e, a vapor, a

frio e a química, Secadores ca.paçetes e. manuais, B'\cias para
lavar cabelo, Instalações para. Salões e In�titutu� de Beleza.
Móveis crumados, Vendas á vista e a prazo. ESCOLA DE
APERFEIÇOAMENTO PARA OS_INTERESSADOS, GRA­
TIS, - A RECORD - Rua Emiliano Perneta, 210

...;.__cURITIBA - PARANA, -

--------------""""""""---

M:l:1;D!CO lLSPECULISTA-­

AEUO§OL
A. llltima palnvra no trata mento das BB.ONQurrru�, SI·

NUSITES, RIN'lTES

V!:!.n!C1!I ti!"!'3! rls Hom�!l!l. 1!!i!Th9!'S� e (.Jrl:!!l.!Y�
UO!7FAVA gE(_7A, ij B!! 11 9 19�!! n ha, � "BLUMENAU

Il'l!ml�!I!!l! I!!! !lll!!! 11!! 11!!!II I!!! l! li IlIlm! IlII1ii1B!! l!!m!ll! fI '!!! lU'!!!'

SoleI" - �!L�lu G:!..bca

=
=

=

=
-

=

�I
�I'

é�

IJ

ln
....

=

-
-

Mort�
o =i:::cc qUê {) l\l:é:neo, nOll; mandou para provar que não
�C1'!!é!'.te d:!.'ama qu'> produzem. A p"lieuja que agrada1 á-

tc-d05, dei;:�12do em toôos os J�bjns UH! deliciosa SOl"r:Sf), E
:= ]"1.:istérios, ..Pdt!'uiS!!lO, ROmanc€, Intrigas: Comedias! O filn16 �
� completo, Acamp. CompI. Nacional e Paramoullt .JornaL ª
F 0 (Lostl.rrna, -=
.fUlJ!IUIHlUllmml"I'''jj'IIJ!IJJJU!!U!IIIII!U!!!!III1l!III!lfl!lllI!!lllIlllll �

����_.��

Expresso Blumenau Curitiba
�.rl ..

Vollroth & Slueber
Encq,rregam-se de:

E8CRlTt\.S AVULSAS (mesmp a:tr-azadas)
AB!'.;R'J"TJRAS E ENCEnRAl\IEl\tT08,DE ESCR!-
T.AS'

, 'c. • .

REG1S�ROS DE lí'm.�lAS
CONTRA'.OOS. ALTERAÇõ�S,DE CONmAl'OS
e DISTRATOS DE SOCIEDADES COMEBGlAlS:

DECItAR�Ç�ES DJi! �ENDA
,,, - �

Vialenlt ,(U4'f"f�. I!fl't Lhftou.h;url
. .. ,.. ..' DO�:nCn..IO A DOMICILIO ... ',"

Preço da passagem: Cr$ 155,00

"$\ G E' N C i 'A :

HO'l'EL ROLET-Z
Rua 15 de NQvemhro N. 31S - Fone. 1002

�1.4?�.&-�"

i
-- AO LADO DO CORREIO E TELEGRAFO_, .

�:A"'ALAMEDA'RIO BR�CO N. g
.

\

...
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Ve�'1 aJ�itlmellaU, o C�ll��O tajaí, pois, o ex-caçula da aqui esteve: e�n. fins de.,. I polgo.\l osmeios esportívos, <l,ll,OS 'possuia o mais res-j ção'da capital por 2 � 2, que já atuem tambEml no

I
�', ��uardm_l1os. o momento

do RlO. EIS uma . i1otICH\ F'MF goza de grande pres- 1942 ou prmerpios- .de 43?

I
catarinenses, uma vez que peitavel onze do Estado, Tambem em Brusque víto- rubro-neero, bem com Se- {le.clSlVO" para coust�tar-,

que encheu .de satlsfacão tiçio em nosso Estado.: A equipe do outro lado da levou de roldão
.

todos os pelo alarmante escore de riaram-se duas vezes, por rafim, Claudio, -() grande mos se progrediu l1QSSO fu­

;3 tcdos os esportistas de Quérp. não
.

se
.'
recorda Guanabara,

.

naquela oca- seus antagonistas; fncluai- () x 1, Contra uma seleção, 2 x 1 e 5 x 1, Como vemos, centro-médio e o trio ata-, tebol,
ou se novamente te-

Blumeuau e do. Vale do 1- daquele Cauto do Rio que síão, impressionou e em- ve {); Avaí, que naqueles l<;c_al, taIU-pem ,venceu por I está disposto. o quadro de cante, composto de Ca- remos outro 7 x 2. .Dif'ici],

----'_'-'-,-,-'--�.-
' '.

,

...
,
.'

.
.

'

.

'

,
," 7 X 2, dando mostras de um I. Niterói a. sair novamente r'ango Ueraklil10 e Limoeiv , 11 conVencei· isto, não a�

União de Timbó Rio c/o Sur1�:or�·;�t:rEliF.JE ��r�as::i.�i��ii�:::IEr��:r�_:_"---t -":"_r.c"�J-b_�(;hBa�1:_-d !!-�-t
.::

o·.

• • ., •• :'
••

•

•••••• 0. -
o

• : em . ..

_..
""' -

:�;"a�:::eJ�nv�::�, I�:�; 6��es!�: ������b:'lid��: spor e
-

u e, an elfan es
,

� Gronica fie Cajú i uma seleção.
.

cOIIl eíernen- lia' maior parte do tempo. do. esquadrão de Rio do Um dos grandes 'clubes que dos companheiros de Doly, lF't '"

Afim de tomar parte nos tos do'. Conéol'día:' F.C. e À: primeira etapa terminou Sul desconhecemos, entre: deixou saudades entre nós, nm dos astros -da €qnipe. ... O D V, 1 t e

festejos de inauguração di) H.a,'iH F:C:, que entrou em «om o marcador acusando tanto, podemos afirmar que
"
,Este ano, sua. campanha __-,'11111111111111111111111\

.

IIIIJlJlllllmillllW
� -

Per-tanto, é de S-!:" ae:ual'-·,
- ...

;Estadio' do Maríngá ..
F.C., '. ca.'.mlpo vestind,o a' eamíseta 1 a O para o clube de Rio a zaga e a linha atacante não tem sido- menos bri- v -

.

i
.;...

dar, para as tardes espor-
- ,Fal'f'l esta ;;O'.lt,;",nUe rca ízai- sálnulo, '-'0111 inicio ás ,6S

o,

visinha cidade do Rio do rio',Haiti F.e. Este_encontro I
ao Sul goals de D�ca aos cem exceção ele Renu.inio, .'

lhante, Em F'loríanópolis :: norns. uma cJ1Ul'l'aSCaÔ:;; em }lomenage,u ao MAJOR NILTON!
. I

'-

- Uvas de sábado e domingo; -
'

.

'
.

-

1 seauiu domingo ultl-, teve um desenrolar bas- 20 mmutos de luta. Na se- e a mesma do esquadãc venceu o Paula Ramos por
� ê l\-1ACHAPO VIEIRA.

"

::

me 'áqubela localidade! o es� I, ta.rli� atraente e terminou gunda etapa o União em. principal do Concórdia 1<', :1: x 1, o Figueirense, por 2 grandes massas de torce- ::: "
=-

,

dores, ansiosos por conhé- :: Apó: a. Chl1l'J'a,,'-iida haverá um f':l''lllde baile soda} com:

quadrão da S.D.R. União I
.cóm um -empate, .que pode=·, patou pOl intermédio de' C. x 1 e empatou com a sele- -_- fi 1." <ll)lU'il"ão do cOnt��,h'SO da Ra,inll", <lo Ecporte Clube Ba'n::

, O bi d l' f'
cer o quadro do Canto do -" ,

de 'I'imbó. O clube de Tím- mos taxar de 11l]UStO para.Moser aos 15 minutos, per-] ar ítro a 'bt.leJa
01 o = [\pj,'antes pala GJH!lu.de 195ú,

. , =:
' .

C 1

eh
Rio, formado por.autênti-

bó, deveria enfrentar. em ias cores de T'iri;tbó, uma manecenrlo esta contagem conhecido pint r ar o�

e d cos 'cracks, tais como Do- § ConYi<1a a todus Os socíos e EXIE<is famílias a $,
carater amistoso a A.D. ':vez'que ciesenvolveram um até o final da partida. Con- Busch. que alem de não ua a '-

-

. ,

.'

lv ex-arqueiro do F'lamen- - 2

Duque de Caixas, cujo pre- 'futebol mais vistoso e fc- forme já frisado, cs rapa- conhecêr as regras do'
.

,

.. .. " ;"0' "". do Pa�mj"l'l'as. ,"lel'eles,
= A DIRE'Í'OIaA ' -

1,
.- _-",

'

, 'd "i -

d rr' b' t A c'att' mr·.atI'O"l se ;:. ". - ��. '�',lllllllllllllllllllltlllllllllillllllil"'"II!lnllllllll .. itiU1I'�Uli, ..""iI.•h. ,.i .;:.
11) seria a atraç,ão l'náxima Tám

..

selC'loi'es a S1: uaçac zes .e., lIrL o apresen aram ,- « SSO 1 on», ._0 �', (Conclusão da 6a. Pga.)
•

do festival. A partid.a· cs-' .. :..;.... _:_'_"_ .;.:.' - =--:-:-.. - -- 100 futebol TI1ais ,Tjstoso e b,astartte l1el"'VOSO, ocwpanL t��·!.!ejl'� l'cn1essa de arlnalnen_

tava marcada para ter ini, ,'R. G-�'i IIÜir do Sítl' si não venceram a peleja, do se mais em dar atenção tos 1,()I-te_americalios, Estes che_

do as 16 horas, logo' apos foi por falta ele· SOlte dos aos pl'Ote&tos dos torcedo- gil1am no cargueiro .�Andréa

"Su"
.. -

artilheiros . .' d . "t· I
Costa",·, Os e:Jquerdistas distri_

C enceri'am.ento do·torneio
�

'

..

s.··.pe.nsa,:, a., seus e a par-. Ies � q�e regl� la� as
bllil'al11 bolelins pela cid�cle prO-I

disputado entre clubes se-
daI atua�ão. do áI'b�tro, II

faltas, 'dOS Jogadores rlOsu�·1 téstllndo cnntra o deSel'l1barQUe,:(
cundarios, Um fato entre- ,:.': ,D.V,·,.··,·,p'·O,Jtàf.,ão' de que 'preJudicou senslvel- lenses. Aconselhamos ao, -- - - - - -----

tanto velo causar certa e-/\ "r m�n�e os cJmal1qados .

dE-' sr, Busc� � cOl1tb�uar com 1 ::.'IIH!II11mIIllUllUllIUJli,... IIÜm:_: Isurpreza entre __ os timbo� 'b
'

h'
' ,

t M1oJo. Toda� �s lllvestJdas sua proflss�o de pmtar pa-, § �.Iuda.r y. Campanha de §
euses. foi a desistencia â '. ao ji�m paGO _e� do ata.quB' hmboense eritm ,redes c deJzar de lado

a/::-
tÀluca�ao de Atiultos e;

ultima hOl_·a do' Dtinue rle ,,"'" '.
.

. I sustadas por llmi aDito do IT:\ania de guerer banri!.1r -u ª.r::......of)· ..... rar �a!'a o ·.P!'o-:-
,·Cf _. -

. ,r .' •
- - . .

".

" '- gY'A>!ilI'>O (10 Bra�1J1 -

<Caxias, que Se recusou de ,PORTO, ALEGRE,' 10 81'. Carlos Bl''sch. que 1'6· JUlZ cl.� futeb-rA· .
..� '�mll"·Ú!I!III,i!!lif.!mnuilíÍt!m!!';

��������o:t������\�l�t��:�';�!�:�:� de b���a���t�!� ;��t��:: f���a i�:��:�:e���e� -Em 8tum':··e·'n''a'u· a d'-ele'��'a:�i�f:ecl�Ói l����,�t�� I f!��aiD��L âp;e��;s�t�lJ���: r;;:n����;��a,!S ·1��b���:( .....
_

.', ,

_'

"
"'. -

de assaz deselegante do deu a'ordem que- 3utoriza� suem um esquedri'ío qu Ilda

��:Ji�� de�t��� de�nSj;)'g�J�:L� ;:ú�;:p�:aç��,có�:s���: ��v;l�:;�.�����e�e ����g g"aç--a�A d'o·· : C""a:"n'to' do'···R'I·O·,riquiSS�1l10 troféu, que foi ,outros estados. �Está sendo formou com: J:uca' no al�. ti '. ;', '.'

cedido ao clube de Timbô, Í:iJegado que 8, faitâ, de ba· co�, Lrila e D�pini ,1� ..., -

c
-

,
.

"

.' -.
•

por ter o Duque de Cáxias 11118 empacotada foi devida zaga -:- PLÍ1heh�o -'--- 1'liojo
des'ü-itídc do encoIIti'o,. não' a' falta do produto,. e Dal�ci na intei-médiaria Vlajundc pejo Expresso j Í'nundo e Alnrlr�

'.
Entrehülto, para não ter rrias á, proibição 'de, inipor- j e José LuÍz - Wernel; - Bi;usquense, 'chegou ontem!' Hoj� um individual

� clube de, TjJpbó 1J.,uà,:�xi.. ta,r 'o 'papél apropl�iaao 'pg> I' Edm.k --:- HBino.' e· Meser a esta, cidade 11 em\jabm-dá i Os eraques dó Canto do

I.{ç.ã�}ru��_a�l�,foi forrrl�do; í';:J; P cmp:J;cotament{}., " �1a vànguarda. A �oilIla,sào ,d,o 9an.to dI) �io. que nes-1 JU-ü possivelmente. fa:'�('
,.

ta. cidade fara. duas partI' J:wje um pequeno millvl-

jE·
.

B'"
das cO!itm o Palnleb:as e dual.

- SP O r t e em. ru sque �!�!��i}�:�,�e::� Pll!"-I'-I:;;do -�II'I---=-I!IQ I
. A, �I'

'

'_I «Hotel Elite>.> e esta, �Ujsi!r b__ , __6u Uu V ..,.- �a I

,,{in,aa eS,te mes à infJu�uriJ':'ia ·UiJ5 )!�g(�l!liSfa(lda� 11"- 'r· {)UV!�?·_�:',�<_�,�R:B 11

:::I' '" .,:,_18..:e a ce_egaçao: � a- �'-�"_'''''_'_''''�-""
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,_
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:�f'
,,',>

r E' p"
.

..

'.' �!lÍr· Vasconcellos Tecnko' DO

a,rq_,u;oâflCdtJ,.as" 'ati" :�&,' _�
,

aisanaUl ��UJ�;�;��o��;;�.i.c1�O;���:; �:lS'!��� ;���':l!��
'lo I" t ]\'í

'

t Medleina da tJllhreJ'rtds.de
".

".' '. .. t!: .:.Jspor es. J.V assagls ,a.:

CEspeclal pOl' \.-'VilsOn! .' Da:s :Swis' Árquiba.nca--- I pital Paulista. Os traba- Sarlos. RoulJeiro: Bonifa- -� do Brl!l'!ll

SautDs A NAÇÃO .. 'uas,· " ',�.
'

'lhos -estão tomando vulto, rio. Jogadores: Goleiro' bONSULTis:
- Do'coutado que tive-;· - A �Kerilpl.6, de seu I pela .Conrissão pró-m'qui- J021 e Doly; Zagueiros:

HORAI:tIO:

:mos coín (1 Comissiio pró! cO-Íímão ,C.E.. paísandú o 'bancada, cujo projeto de Alcid.es e ManoelziI!hü:
Das 10 ali 12 horM.

Con,"ltruçã.o das arquiban- C. ,A"tlético ·Carlos Renaux" çonstrução
é notavel e. se Medios: Edésio, Claudio,

I)aa 14 1\.& 18 hunll_

, , nh d f st Ida 'CON,:SULTORIO: _. Rua 13

cudas do PaÍsandú. obtive- esta se cmpe· an o com a mesma or con ru. !)e-rafim, '!Vaguer, Atacan.'

m:Os informes oficÍais, de afiúco para a consecussão destacar-se-á como uma teS: Edm'ur. Carango, Ge- •
de Nuvembro. 742 - (AO

, , .

1 t d
lado da 4:dull.farma>). ,-

que as m,esmas serão ainda del.uu, dos,·maiores desejos aas maIS comp e as o es- raldino, Límoeírinho, .Rai-

(:,,,te mês solene e .oficial-· da família tricolor; ou seja, tado Oatarinense. Aguar- __ , '- � ..,_ ' __ '- .� _

mente inauguradas; graças a' üpnstr,Qção de suas ar- daremos pois, :-...tllHflmtllllll!lIl1l11rulllllll!IlII11H1l1l1!lIl11l1l1lUlllllllllilllllllln1!llIllI�

ao ritmo dada vez ,Úiais qiüi;>âncadas. Sabe-se. que Guaram x A. Carlos ª .' ..... ',' ª

acelerado. que esta se Ím- ·pássos·· decí;i�'os .. já foram Renaux, o Prc!Ío �EXPRESSO ITAJARA ª!
primindó a sua. constru- dfi:dos· nessé sentido: No «Rcvano e» de Donun- j §, • '_ = i

. :(;,3,0 .. Oàplichoso programa morllento;
.

os dirigentes qgUo""
Proximo em Bl'Us�

.E_:
8 Comunu:açao ...

__;_de festejos está sehdo, cui- atléticallos estão ,proVideri- 'U

-

d d·· t
. '.

"

-'

t
'_

d As a,teIl'>o-e's do l)ubll'CO -::
o ,<EXPRESSO ITA,JA'RA» cumunica aos Senhores 'J;a_

�_
.

<.a osam,.e,Ii e ela,bar,ado,', Claild,',o ,<1 repres,en aç�o ai '"
. ..

.

, ,
-

.esp�.ptl'.';O ele. E,'usnue,' con-
- jantes e ao 'Público em geral. que ú. novo horarJo de paJ·till", -

pa.ra: qUe' as solenidades de l)Xan.ta .. para a,: referida -�, L "J. ele suas camionétes é o seg'uinw:

ina:ugu.ração das arql.iiban- coush-uçãJ::>, que é cópia de tergem para o prelio de :: DE BLU1\fENAU ás +3 e 14 noras e ,de' JOIX"TI$ r i

ii ;;::!ádas lailyi-ver.des; possam imi.a ai"quibanca�a da Ca- dominço proxiino travarão ás 7 e 16 hOl"flS, .Para passagens e delnai,; infoí'maçÕes. pl'O_

, Ser" coroadãs de preno êxi- ém Btusque, as equipes dó - curfm a AGENCIA DO «EXPRESSO ITAJA·R�».

to. Dando' uni cunho todo ,G\laraní de Blumenau, x:
,'-)j Rua 15 de Novembro. 619 - Fone 1 4. 5 5 .:'_;___»

especial à estas solenida� C.A. Renau};: local. Segun- ='!m�!!IlIIII�Wllllmlllllllhllllllml\l: -<1l1lumm!UII!ll!!IIlU'.3IlIlUIIIlL Ides é'-pretensão já acenta� do as qualidades de ambos
-- -----<

da da. referiqa �omissão,
os contendores, tudo illdi- :':IIIIIHlmH!!I'IIIU!l\lIl1mll!llllll!!!!lIInH!lm�mlll!!ml1lllll!!!ImIllIllS'

con,Tidar átt'a.vés d�:ófiddin scea,. C�O�elstel.5ttuel' " ,_elmlT!!�_'ate'pel(-ellJ�ae ª= \ Dr. W.,Ilson de Freltas Melro ª_
todos DS Cl":;l1Ístas espórti� . . li'F!l ANOS _

_ ,_ ma. .

'vos de"'Tádio e imprensa
'. ��'�'�!l;:C;;r�;: 'se�nd�� <,\l:.evallche» ..

para. o clube .� JADVOGADO �
'que militam no ·Vale. 10 ,fi::11'a; li data nataliéia do lt ,tr!C'�lor , brugg_l1el1S� pro" I ª l
Hajai, inclusive de Joillvlle atleta. Gastão do G.E. O" .porClOnara. aos adeptos do i� Rt8 15 de N�H'€!!lb'!:D G42 _ Te!e!!l!le; 14.1'!, ::

Aos cronístas esportivos, 'limpico� um dos grandes eSipOl;té rei em Bl'usque, ª Edifício ! N C O _ Sala 3 . �
que' oportlmam_elité ;;el'�o � ivruores da cq:uipe �lvi-. uma" tarde· essencia1ITwute �1!IH!!!!!!I!!!!!m!!I!!mIi!!lm!l!llIll1l1!!1Jm,o.u.u=!J!!úml!!!!II!l!!l!ul!;:

0fic.ia1n1.€!1té convídad6s,ltnb:vo. Gastão devido a sú�. esportiva. ,I

•

I
-'

P'
.

.

V' I !r � X - X� X - X - " - x - � - '$.- X= � - x

__._'3Há oferecido 'um .grande I grd.!1de'popularkla-d,e,
'nao ,: .. repara-se o lCe, . I

P H C 4 H d· PI t. d BI����:,t�;8i:l:orJ�e�:�1;��I ,���O�n�;�� o� a:�����,d= .'. ������b .-:eUS Pl'mü-I. �
- '_ ..3uI0 b_oue 118 _umenau

;coqlleteis e a noite um1'nós- iiiesm::J. tan.lia.nwí1te ell- mos . compromISSOS em 1-
grandioso bane, I,Víamos os nossos sinceros. grama.dos do sul do Estado p '. N"l F4

P 1· b Cata!'inense, o CE. F.al.Ljt!J'" _
rOnraii'!.Vb-

ara Se Lllninar 'o pro- paraens.·
.

. � ,

'!:l!eL.ria' de CO!l,'ª_'1.ção,. será

I . '"
. sandú, quer técnica, Quer, , ...

- 'f-
-: ..... I 10J.!!) !ic!'"aS

..

: E01\1 DIA lvlUS!C_!._L

pc.sto·fi. i.:lispósiçáb dos' -,
, ,

.
:"!sicaIiiente; está se pi"epa� I 20,:30 » : 'VARIEDADES I,lliSICArs

f!l'onistas
.

oficialmente eOil-.I'.
l'L>n:di:t COE1 esme,ro, através I 11.,f)!J » ; SELEÇõES PREFERIDAS

"',riJd,adoE'; no Vaie do °rt1tJ=ai,
. ?e ,pl�')vei.tosoB cóletivos e I l:1,BO » : Y��..R!EDADES JlIUS!C.US

-' d O 1 '1>.� , 11,405 �� : I\-lUSICA DO VELHO CONTL'N'EN1'E
UJ.n -"utonlo-,�el ",I'11e' ''---"S :CD'n_4

U1t.>.lil"l uam. . c_ttue., (to. sr;
... -.- - - ,'-' -� 12,DO >� : IvrQlItIÉN'rOS. l':!US!C.AJS

) �düiirá ao local
- Carlor; Cid. Renaux, espera t 12.20 » : ],rOVI1I-rENTO SOCIAL

jos, nestB easo
e;;..:ibil'-se,corn otilllas per- Ir 12.40 " : A :M.ARC!-L� DO ESPORTE

ConsUl Carlos Rm-ta\li'�». !tHwahees
"

em grainMos 13.00 'j> : l\-tUS!CAS Flt'1AS
'

'Dentro de, bl'eves :diaB, da- suliúcs,' onde deverá e!l- I, i!,�g ��,:: ��1T':-A���Slh'
reitios através du. Marcha

frelitftl' o Comerciário e I
, .

. Atlético de Crescium"a 'li;' I
do Esporte, no. ll}.ovimeilt,·

-'-'--'

1f:s.pOÍ"tiv.o d.e Brusque ·a lis� , gdlo··al.lelsded'°0" 'nvleJ.ill�;:O edt;btl�rl1éc�o'�
,

ta ; cOll1,pleta dos cronistas
.

. U"'.. ""
,

a serein oficialmente COll-
qUe desejam' . acámpanhár I

-vidados.
a e,mbaixada Paisandualla, I

.Tambem ,
o ' Atlético haja .' visto as' l1€;CepçÕes, e I·

", Renaux l\lo\'illlenta--fse hmnénagens que lhe (iBVe- l

,.�.-;.;>:;Pam ; ,tli _: (jonsttu�o
ião ser trihuta:dà,�.

'

.L 1

hoje

15,00
1530
16,0('
16,30
17,00

: BAZAR, DE RITMOS
: TEATRO SIBLÍ
: VI]:!;NA. VIVINA VALSA
: Rl'flvIOS DO BRASIL

: PEf;A A SUA :M:USICA
�> .� AGENCI� NACIONAL

.

: PEÇA O· QUE� QurZER
: 'I'RiWHOS Dm OI>ERAS.
: INFOitMATIV-ú ,:A'NAÇÃO>'
.: I� iiOITE.

.'õ.,

19.3.0
20,00.
21;00
21.!õ,

, -22;00

GRANDE' CONCURSO FUTEBOLíSTICO

.

fi!DUAl' SERA I NIÇlo, YENCEDORA DO

CAMPEOI_IO MUNDIBl 'DE fUlfUQl?"

40. 0,00.r
PARA QUEM ACERTAR!

/

CIHHorf:U a êste

grande contuuo

enviando-no:. o

(OUPO" ubaix!;lo!
preenchído' tom ó
;�y parpite e at;crn�

pnnhado'
\ de umn

caixinha vru:iu de

�!'ê!ti�s dé Cr$ 5.()OO,1)�. Esss. opet::..
{:ZC se!"á re2.!Izada em. pÚblico: nos
a!!é!!�6!'!"s de PRG2 - Rádi.!J> Tap!
de S, Pat!!o, e!!!. di.a e hera OI'o!'ta=�
�ente anu!lciados.

.

1 de Cr$ 20.íHl6,M
1 �e Cr$ !O,!lllO,Otl
:4 de Cr$ 5.01l0,C!!

b} - Todàs as respostas �'é.!:'t2.S se.t'!o

cólccaths' <'m eE'I'�lopes � i;;tes pG<;�

tos num grande rúipiente. ,de unile

se rel,ira:r-iu 4, ciH,:.,respondfó!ldo o pri­
meir!! enV�!Íllle e!J premio dé CrS

�(,l.OOO;i1I); o segu!!do ao prêmÍe de Crlf
. lO.OM,OI! e (; te!'ceirn e Q_u2rte 26::!

.,) , §!} s!:-!'ã� ("�:",1sideridGSl O!!\ C,!)u:�

P!}I!S :rf:��!J!dl)s até 1) dia' imeill�ta.
mente 3!ltéricI: ao i!licio do tn:rnn
f!na!, a realizar-se no 8r"l1!sil.

I

t
dl , o� prêmíoi!! serão PIS'OS la rlllUt"
após o túm!}1o !l!l-' I:ampeltnato,

ENYfE SEUS COUPONS AO

LROORATORIO LICOR DE CICIU IIIIER S� IIf

-,'
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Im�u:ra a gatunatem em fltuianupoUs

Assaltaram o vigia deixando·o em

traje,s menores quando em serviço
Ocorrência róra do CIJlnum lia t;aulhd du Eslado

,
-

Sério ··��hQndicQpH
economia do país

.

.

RIO, 10 (Meríd.) ....!- Te- I trabalhos de Instalação da

legramas de Paris divul-] primeira; refinação no 'Bra

gam dados fornecidos pela,

I
sU, a qual somente tz-atará

Braaiíian 'I'rade, através o petrnleo brasileiro, com

dos se�B es�ritorios 8I? u:na �a�acid.ade;..,de p�o(iu.:
Londres, o «South Amerl-. oao diaria de 32;).250 litrcs

ean Journals publká: longo I {1fé\ petrolée e 225.000 de 0-

al�tig�: sobre a nascenta in-!leo combustível, o jornal

�:lstrla. do petróleo no

Era-, ?iz que �'lsa prod:::ção seria

sil. Salientando que a falta inferior a produção respec­
de p€troleo (.'a um handi-

.

tiva dos poços da região da'

::ap �e�'io p�ra a, ec�nomia I Bahia, Sergipe e Alago�s.
)1'a811e1ra, dIZ o Jornal que «Por isso mesmo, concluí o

parece que essa lacuna es- jornal, o governo federal

tá a caminho de ser preen- prevê a instalação .. de ou­

chida, , ° jornal -r2ve'a em tras refinarias. que serão

�;eguida que trabalhos in- construídas á medida que
, ensiv:,s pr('p�"";?,r:m 110

SUl"
noves filões petrolíferos

do pais � Sa"O! Paulo" sejam descobertos ' ou ex­

raná e Santa Catarina - plorados ou qua a explota­
e no norte - territorio do ção já iniciada em diversos

Acre - constituindo uma pontos atinja uma produ­
verdadeira «corrida ao pe- ção díâria de pelo menos ..

troleo», como jamais se ve-. 80.000 barris, total .que já
rificou lia historia do país asseguraria as -necessida-.
Aludindo, em seuida, a�f' j des internas mínimas».

'\
F1
�

'F�orianópc.li5 (:Me�·i�.) I r:ra qualidade dI-) vigia,
I tru,çã,o

em r_:efel'encia
� Els uma nota policial esta sempm alerta, para mais ou menos as 24 ho­

eorriqueíra. qus merece que a gatunagem, que anda: i-as, achando-se de serviço,

d�t�que especial, pela ori- ':01' aqui desenfrea�la, nâ«

I
lhe ro_ubaram o paletó do.

gmalidade que �erece. raça das suas na arca da aasemira azul, as calças de

Joel Martins, 'residente ma vigilaricía. orini claro e 0:1 sapatos de

nesta capital: á rua Nova Pois foi. o mesmo vigia I côr preta com sola de bor-

Trento, exerce o cargo de Joel Marfins, que se apre- racha, .

'ligia de um prediJ em cons sentou na Policia Central I Isto aconteceu, confor­

t�lção: .�itua:lo na' �a A -I �a ��a qu.ebmr-se ao :�mis� I me decl�rou,.quand? estava

rota Garibaldí, esquma da -ario Climaco, do seguinte: .re SÕl'VlÇO, Isto e no de-

rua Pedro Scares. Que sendo vigia da cons- ,�mpenho integral de suas

_. �- - -_ - -

_-
,.,.., - - ......... - �

�
- - - -

.

atrfbuiçôes, o que quer di-

- UUUD:J 110 � e.SnOi t ='3 zer que se de serviço não

Apilo �Ô �.�.o, aoMinistro �íro F,�ale' ���i;,t,�:�to;!���E:��:
,

vando-lhe a canuS'a e' a�

Cadeiras númeradas ...;._ SuspenSo.8 as permanentes cuêcas.

Aguas

Rio, 10' tMerid.) - A-' d"ts delegações e ·turistas.
;fim: 'de tratar de assuntos ... - -

.

referentes ao Campecna- Rio, 10 (ilLTid.) -_ Pe-

to do Mundo, o presidente ':0 diretor da Casa da I
ida C.B.D., sr. Rivadavía Moeda Sr. Epitacio Maia

Ccrrea Meyer, entrevia- • ar-tista Alberto Lima, fo­
tou-se cem o Ministro Ciro ram exibidos ao presidente
[t'l'eitàs Vale. do qual, se· da CBD os desenho" elas

p,tndo declarou o díríg=ute medalhas e selos C01l1UDO­

cebedense, recebeu a mais catives ao Campeonato do

110cidida boa vontade, UI) Mundo.

sentido úe cooperar para o

�iaior ._�rilliantismo do eer­

tame mUndial. prometend.:
inclusive, falar com Q

chaneelei- Raul FC1'l1aU-

(les, no sentido de serem

d.adas instruções ao;:; nos­

iBos representantes -tliplo.
:náticos no estrangeiro
prira facilitar· ao máximo
p0.\3sivel, os pa:ssapcrte�

aU�gia ,(I 30.0eO

D-
LH

CrUleltos por dia

ENORES·· CH FIA
.

.

ORIODEJ N IR

-

um- advogado.· pelo ,bando � Presos 7
Ja se encontram a venda Contr'atado

na Casablanca a rua II)

de Novembro, 745, a.,; ca- P' If)
d

.

1
.1. ..10.

,eu'as numera1Ías para oSj A po1icia
Jogos,do Canto do t:'io nes- tra balh _ 11

·ta CIdade, ao preço de
Cr$ 25,00. \.;(lll"'.l"lna de «c!al1cíng 'i'

Bcatr):; Ah�':l:; Camilo; acu­

Bada (te tomar parte ,'di-
----------- -

.... _-----.---
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�
,

SEDAS � VOILES - -TAFETA'S CASEMIRAS g LINHO �BRINS
'

,

----�
== Camisas, Sombrinhas, Chopécs e os ultimas novidades para o inverno oferece <:l ª

'.� C A Z I M M E R • 'A .. II ..
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